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EXCETENTISSIMO SENHOR PREFEITO MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE.

PR

De: Secretaria Municipal de Planejamento

Para: Gabinete do Prefeito

Senhor Prefelto:

Tem o presente a finalidade de requerer autorização para a

abertura de licitação para "CoNTRATAçÃO DE EMPRESA PARA REALIZAR

pAvtMENTAçÃO ASFÁtTlCA EM PMF E REPERFITAMENTO, COM Ánea rornl or 9.840,52 M"

EXTENSÃO DE 672,02 METROS, A SEREM EXECUTADAS NAS RUAS DA SEDE DO MUNICIPIO DE

SANTA MARIA DO OESTE/PR, CUJA OBRA DEVERÁ SER REALIZADA DE ACORDO COM AS

PLANILHAS E DEMAIS PROJETOS" em anexo.

Cujo valor total da obra foi orçada em RS 638.683,34 (Seiscentos e Trinta e

Oito Mil Seiscentos e Oitenta e Três Reais e Trinta e Quatro Centavos).

Termos em que,

Pede Deferimento

Santa Maria do Oeste - Pr,03 de Fevereiro de 2020.

CORD

palde
o

^\trJ

Secretário Mu anejamento

MUNICIPIO OE SANÍA MARIA DO OESIE . ESTADO DO PARANÁ :--}



PREFEITURA iIUNICTPAL DE SANTA XIARIA DO OESTE
DEPARTáIUEITTO DE EITGEIiI IIARIA

C.N.P.J.: 95.óâa.544/0m I 2ó

Rua Jcê dê França PeíeiÍa, n' 10 - FondFax: (042\§441137112M - CEP.. 85230{00
Frs.r."Í2-

,sarúo do

PLANILHA ORÇAMENTARIA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OES
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA

C.N.P.l.: 95.684.54410001 -26

Rua Jose de FranÇa Pereira, no 10 - Fone/Fax: (042) 3644 '1137/1244 - CEP.: 85230'000

Frs.rfÍ/2

S«lrt(r lllatria .Io Oeste

MEMORIAL DESCRITIVO.

u RBANTZAçÃO e pRVllvtENTAÇÃO.

RUAS DO OUADRO URBANO.

CIDADE DE SANTA MARIA DO OESTE - PR.

Pá9. 1/36
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1.0 ldêntificação do Projeto:

1.1 - DescÍição:
Projeto de Paümentaçáo e Recapeamento Asfáltico em P.M.F (Pré Misturâdo a

Írio) a ser executado nas Ruas do Quadro Uóano, baino Centro, Perímetro Urbano da
Cidade de Santa Maria do Oeste, com Área total de 8840,52 m2 nos seguintes trechos:

TRECHO OI - RUA CELSO FERREIRA
JORGE
(Entre a Rua Alexandre Kordiak e a Rua
Joaquim Monteiro Sobrinho)
Largura A: 14,50 metros
Largura B: 14,87 metros
Comprimento C. 121,43 metros
Comorimento D: í 2't.43 metros
Area Total: í.740,40m'

TRECHO 03 - RUA ALEXANDRE
KORDIAK
(Entre a Rua Sete de Setembro e a Rua
Generoso Karpinski)
Largura A: 10,15 metros
Largura B: 1 0,1 5 metros
Comprimento C: 79,50 metros
Com rimento D: 79 50 metros

rea Total: 806,92 m'

TRECHO 05 - RUA FRANCISCO
TEIXEIRA
(Entre a Rua Sete de Setembro e a Rua
Generoso Karpinski)
Largura A: 9,40 metros
Largura B: 9,40 metros
Comprimento C: 83,40 metros
Comprimento D: 83.40 metros
Área Total: 746,36 m'

TRECHO 02 - RUA CELSO FERREIRA
JORGE
(Entre a Rua Joaquim Monteiro Sobrinho
e a Rua Onze de Julho)
Largura A: 14,30 metros
Largura B: 14,30 metros
Comprimento C: '104,80 metros

rimento D: 104.02 metros

TRECHO (x - RUA BERNARDINO
GRANDE
(Entre a Rua Sete de Setembro e a Rua
Generoso Karpinski)
Largura A: 10,'t 0 metros
Largura B: 10, 10 mêtros
Comprimento C: 84,30 metros

rimento D m etro s
a Total: 886,60 m2

TRECHO 06 - RUA GERMANO
WENDLER
(Entre a Rua Celso Feneira Jorge e a
Rua Generoso Karpinski)
Largura A. 8,960 metros
Lârgura B: 8,60 metros
Comprimento C: 83,00 metros

mento D: 83 00 metros
Total:713,80 m'

víru
TRECHO 07 _ RUA VITOR GRANDE
(Entre a Rua Sete de Setembro e a Rua
Generoso Karpinski)
Largura A: 9, '10 metros
Largura B: 9,10 mêtros
Comprimento C: 78,00 metros
Com rimento D. 75 30 metros

rea Total: 702,O3 m2

TRECHO 08 - RUA VITOR GR,ANDE
(Entre a Rua Generoso Karpinski e a Rua
Celso Ferreira Jorge)
Largura A: 10,00 metros
Largura B: í10,00 metros
Compnmento C: 96,00 metros
Com nto D: 96 S

Area Total: 1493,44 m' rea Total: 960,00 m"

.là

PAg. 2t36

RECAP ASFÁLICO EM P.M.F.; 8.840.52 M'



Eq
TRECHO 09 - RUA CELSO FERREIRA
JORGE
(Entre a Rua Onze de Julho e a Rua Vitor
Grande)
Largura A: 10,00 metros
Largura B: t10,00 metros
Comprimento C: 96,00 metros
Comprimento D: 96.00 metros
Area Total: 960,00 m':

Frea Total: 223,60 m'
CRUZAMENTO 02 - ENIRE RUA
CELSO FERREIRA JORGE E ONZE DE
JULHO
(Entre a Rua Sete de Setembro e a Rua

Generoso Karpinski)
Largura A: 14,30 metros
Largura B: 8,72 metros
Comprimento C: 12,20 metros

mento D: 10 S

rea Total: 28í,86 m2

CRUZAMENTO Oí - ENTRE RUA
CELSO FERREIRA JORGE E JOAQUIM
MONTEIRO SOBRINHO
(Entre â Rua Sete de Sêtembro e a Rua
Generoso Kaçinski)
Largura A: 1614,87metros
Largura B: '14,30 metros
Comprimento C: 10,22 metros
Comprimento D: 10.28 metros

'1.2 - Objetivos:
Tém por objetivo urbanizar as vias de ligação do Quadro Urbano da cidade de

Santa Maíia do Oeste, proporcionado maior conforto e segurança no transito eos

usuános, menor desgaste e maiOr economia aoS veÍculOs, em relaçáo aOS SeuS cuStOS,

durabilidade, estética e tempo de execução.

í.2.í - Pavimentação Asfáltaca em P.M.F. {PÉ Misturado a Frio}.
os trechos onde receberão paümentação nova serão beneficiados com todas as

etapas necessárias que garantam suas estabilidade e durâbilidadê.
Será executado PRÉ M§TURADO A FRIO SEMI{)ENSO - FAIXA C, COM

espessura de 4 crn.

Jr
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Valor estes, orçado com base na Tabela DER, data base de 25l03i20't 9 (sem

desoneração) de RS 638.683,34 (seiscentos e trinta e oito mil seiscentos e oitênta e três

reais e trinta e quatro centâvos).

Nos trechos desproúdos de equipamento urbano, serão realizados: Drenagem de

águas pluüais, Meio fio, itens de Paümento asÍáltico e Sinalização Horizontal.

Nos trechos atendidos por calçamento de pedra inegular devidamente estabilizeda

pelo longo período de utilização, receberão uma camada de peúmentaÉo

(reperfilamento) proporcionando a regularização de sua superfície e câpa asfáltica e todos

os itens de urbanismo que se Íizerem necessários.
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PRÉ MISTURADO A FRIO SEMI-EIENSO: e a mistura asÍátticâ executada à
temperatura ambiente, em usina apropriada, composta de agregâdos minerais e emulsão
asÍáltica, espalhada e compactada a frio.

í.2.2 - Recep Asfáltico em P.M.F. (Pré Misturado a Frio)
Os trechos onde receberão pavimentação nova serão beneficiados com todas as

etapas necessárias que garantam suas estabilidade e durabilidade.
Será executado PRÉ MISruRADO A FRIO SEMI-DENSO - FAIXA D, com

Reperfilamento com espessura de 3 cm e Pré Misturado a Frio com espessura e 4cm,
totalizando 6 cm.

PRÉ MISTURADO A FRIO SEMI-DENSO: é a mistura asfálticâ executada à
temperatura ambiente, em usina apropíiadâ, composta de agregados minerais e emulsão
asfáltica, espalhada e compadada a frio, com volume de vazios nos limites de 10 a 20o/o.

1,3 - Disposições Gerais:
A execução dos serviços obedecerão rigorosamente as projetos e especificações
apresentados em anexo e normas do DER-PR.

1.tl - Da mão de Obra:
Deverá ser realizada por opeÉrios deúdamente qualificados servidos de equipamento de
segurança apropriados, ficando o engenheiro fiscal autorizado a interferir no que julgue
necêssário para a boâ conclusão dos serviços.
í.5 - Attemativa Sêlecionada:

Optou-se pelo modelo de massa asfáltica em P.M.F. (Asfalto Pre Misturado a Frio)
devido a sua boa qualidade e proximidade das cêntrais de usinagem (Pitangâ e Palmital),
reduzando a Dmt do transporte dos materiais e custos, sendo assim, aumentando a área a
ser atendida.

1.6 - lmpacto Ambiental:
BenéÍico ao meio antrópico e de magnitude e importáncia adversa, desprezível aos

meios abióticos e bióticos em toda áÍea do projeto.
Não produzirá resíduos pois os mesmos sâo aproveitados na própria

composição e execução do serviço.
Na execução dos serviços deveram ser observados o recolhimento de matenais tÓxicos e

seu deüdo encaminhamento a destinação final.

í.7 - Aftanjo lnstitucional:
É de responsabilidade da Prefeitura Municipal a Elaboração do projeto de acordo

com as normas vigente, gerenciamento e fiscalização da obra.
E de responsabilidade do DER-PR a aprovação do projeto e vistorias, com relaçáo a

implantação da obra.

2.0 - SERViÇOS TECNTCOS:

2.0 - TERRAPLANAGEM - SERVIçOS PREL]MINARES
2.1.{ Limpeza

Consiste na operaÉo de escavaÉo e remoção da camada de solo ou material
orgânico, na profundidade de ate 0,20 m, em toda áreâ do teneno destinada a operaçÕes
de tenaplenagem, bem como de quaisqueÍ outros objetos e matenais indesejáveis que

ainda subsistirem.

s
Pá9. 4136
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2.í.2 Condiçõea EapecíÍicas
Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza devem preservar os

elementos de composiSo paisagistica indicados no prqeto
As operaçôes são executadas utilizando-se equipamentos adequados, cuja escolha

é feita em função da densidade, do tipo de vegetaçâo local e dos prazos exigidos para a
execuÉo da obra, entre os quais destacam-se: motoniveladora; Íenamentas manuais
diversas, como motossenas, foices, alavancas, machados, pás, enxadas e demais
fenamentas.

A terra vegetal resultante da limpeza (Bota-fora) deve ser depositada em local
convenientemente aprovado pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente. do Município de
Santa Marai do Oeste.

2.í.3 CRrÉR|OS oE ACETTAçÃO e ne.lerçÃO
Os serviços são rejeitados se constatada a presênça de matéria orgânica no corpo

estradal, após concluída a limpeza. a) Neste caso deve a executante refazer os serviços
nas áreas ou locais rejeitados pelo DER/PR, até a retirada completa da camada orgânica,
conforme condições descritas nesta especificaÉo. b) Para os cttsos em que a espessura
da câmada vegetal for superior a 20 cm, o volume excedente é medido como operaÉo de
corte.

3.0 PAVIMENTAÇÃO ASFÀLNCA.PRÊ MISTURADO A FRIO
DER ES-P 23t17 - 140t2017

3.1 CONDÇÔES GERATS
Não é permitida a execução dos serviços, objeto destâ especificaçáo:
a)sem o preparo préüo da superfície, caracterizâdo por sua limpeza e reparação
preliminar;
b)sem a implantação préüa da sinalizaÉo da obra, conforme NoÍmas de Segurança para

Trabalho em Rodoúes do DER/PR;
c)sem o deüdo licenciamento/autorização ambiental conforme Manual de lnstruções
Ambientais para Obras Rodoüárias do DER/PR;
d)sem a aprovação préüa pelo DERiPR, do projeto de dosagem da mistura;

e)guando a temperatura ambiente Íor igual ou inferior a 1 0'C;
f)em dias de chuva.
3.2 Todo canegamento de ligante betuminoso que chegar à obrâ, deve
apresentar o CertiÍicado de Qualidade (Ensaios de especificaçáo) conespondente à

data de fabricação ou ao dia de canegamento e transporte para o canteiro de serviço.
Deve trazer também indiceçáo clara da procedência, do tipo, da quantidade do seu
conteúdo e da distância de transporte entre a fonte de produção e o canteiro de seMço.

coNDrçÕEs EsPEciFrcAs.
Materiais: todos os matenais utilizados devem satisfazer às específic€Ses aprovadas
pelo DER/PR.
Materia! asfáltico.
O material â ser empregado é a emulsão asÍáltica, de acordo com um dos tipo abaixo
relacionados
a)emulsão asfáltica catiônica de ruptura média, tipo§ RM-1C e RM-2C;
b)emulsáo asfáltica catiÔnicâ de ruptura lenta, tipo RL-'lC;
c)emulsóes asfálücas catiÔnicas modificadas por polímeros elastoméricos,
RMlGE e RL1C.E

Pá9. 5,86
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Agregados.
O agregado graúdo deve ser constituído por pedra britada, apresentando partículas sãs,
limpas e duráveis, livres de tonôes de argrla e outras substâncias nocivas, atendendo aos
seguintes requisitos:
a)quando submetidos à avaliaçáo da durabilidade com sulfato de sódio, em cinco ciclos
(método DNER-ME 089), os agregados utilizados devem apresentar perdas inferiores a
12o/o;

b)a percentagem de desgaste no ensaio de abrasão Los Angeles (DNER-ME 035) não
deve ser superior a 40%. Aspectos particulares relacionados a valores típicos para as
perdas este ensaio, são abordados no Manual de Execução;
c)a percentagem de grãos de forma defeituosa, determinada no ensaio de lamelar idade
descrito no Manual de Execuçáo, náo pode ultrapassar a 20%;
d)no caso de emprego de seixos roiados britados, exige-se que 90% dos fragmentos, em
peso, aprêsentem pelo menos uma Íace fragmentada pela britagem;
e)A cobertura dos agregados no ensaio de adesiüdade (DNER-ME 078) deve ser
Satisfatória;
O agregado miúdo deve ser constituído por areia, pÓ-de-pedra ou mistura de ambos,
apresentando partículas individuais resistentes, livres de tonões de aÍglla e outras
substâncias nocivas. Devem ser atendidos, ainda, os seguintes requisitos:
a)as perdas no ensaio de durabilidade (DNER-ME 89), em cinco ciclos, com solução de
sulfato de sódio, devem ser inÍeriores a 1 5%;
b)o equivalente de arêiâ (DNER-ME 54) de cada fração componente do agregado miúdo
(pó de pedra e/ou areia) deve ser igual ou superior a 55%;
c)é vedado o emprego de areia proveniente de depósitos em banancas de rios.

3.3 - Composição da mistura
A composição da mistura deve satisfazer aos requisitos do quadro abâixo,

com as rêspectivas tolerância§ no que diz respeito à granulomelria.

A faixa utilizâda deve apresentar diâmetro máximo inferior a "Á da espessura da
camada asfáltica.
Dosagem e câracterísticas da mistuÍa
Para a dosagem da mistura, devem ser atendidas as orientações a respeito contidas no

Manual de Execução do DER/PR.
As condições de vazios, estabilidade e fluência devêm ser obtidas através do Método
Marshall modificado (DNER-ME -107), atendendo aos seguintes valores:
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A máxima densificaÉo do PMF é obtida conforme descrito no Manual de ExecuÉo
do DER/PR, com um teor ótimo de fluídos, por ocâsião da compactaÉo, no intervalo de
30 a 50% abaixo dos fluidos iniciais. Os fluidos iniciais correspondem à água
acrescentada à mist.
ura de agregados e aos componentes liquidos da emulsâo asfáltica (basicamente
solvente, agente emulsificante e água),

Os teores de emulsão asfáltica e água usualmente utilizados nas misturas
asÍálticas a frio são:

Equipamentos
Todo o equipamento, antes do iníoo dos serviços, deve ser cuicladosamente

examinado e aprovado pelo DER/PR, sem o que não é dada a autorização paía o
seu início.
Depósitos para emulsão asfáltica
a)Os depósitos para a emulsão asfálticâ devem ser @mpletamente vedados, de
modo a eütar o contato deste material com âr, água e poeira
b)Os tanques devem possuir, ainda, dispositivos que permitam a homogeneização'
aquecimento, se necessário, assim como, termômetros para controle de temperatura.
c) Na ligaÉo do depósito com o mtsturador da usrna deve haver slstêma que possibilite o
perfeito controle da vazão do ltgante betuminoso.
d) A capacidade dos depósitos deve ser suficiente para, no mínimo, três dias de serviço.

Depósitos para agregados
a)Os silos devem ser divididos em compartimentos, dispostos de modo a separar e
estocar, âdeguadamente, as frações dos agregados.
b)Cada compartimento deve possuir dispositivos adequados de descarga, passíveis de
regulagem.

O sistema de alimentação deve ser sincronizado, de forma a assegurar a

adequada proporção dos agregados frios e a constância da alimentaÉo.
d) Em conjunto, a capacidade de armazenamento dos silos deve ser, no mínimo, três
vezes a capacidade do misturador.
Depósito para água
a)O depósito deve ter capacidade compatível com o teor de água de umedecimento da
mistura de agregados e produção preüsta de massa asfáltica a frio.
b) Deve ser instalada, na saída do depósito de água, uma válvula ou rêgistro adequado
que permita o controle do teor de água a ser acrescentada à mistura de agregados.
c)O depósito é posicionado de forma que o umedecimento da mistura dos
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agregados se processe sobre a coneia transportadora.

Usinas para misturas asfálticas a frio.
a)A usina utilizada deve apresentar condiÉes de produzir misturas asÍálticas uniformes,
devendo ser totalmente reúsada e aferida em todos os seus aspectos antes do inicio da
produção.
b) O misturador deve ser do tipo "pugmill", com dupio eixo conjugado, proüdo de palhetas
reversíveis e removíveis, devendo possuir dispositivo de descarga dê fundo ajustável e
controlador do ciclo completo da mistura.
Caminhões paÍa transpoÍtê da mistuÍa:
a)O transporte da mistura asÍáltica deve ser efetuado com caminhÕes basculantes com
caçambas metálicas robustâs, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sâbão,
óleo cru Íino ou óleo paÍafínico, de modo a evltar a adeÍência da mistura às chapas. A
tampa trâseira da caÇamba deve ser perfeitamente vedada, de forma a evitar o

denamamento de emulsão sobre a pista.
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Equipamento para distribuição.
A distribuiÉo da mistuÍa asÍáltica é noÍmâlmente efetuada através de acabadora
paümentadoras automotriz, c.apaz de espalhar e crnformar a mistura ao alinhamento.
cotas e abêulamento requeridos.
b)A acabadora deve possuir, ainda:
c-1)sistema composto por parafuso sem fim, capaz de distribuir adequadamentê a

mistura, em toda a largura da Íaixa de trabalho;
c.2) sistema rápido e eficiente de direção, além de marchas para a frente e para trás;
c.3) alisadoÍes, vibradores e ciispositivos para seu aquecimento à tempereture
especificada, de modo que náo haja inegularidade na distribuição da massa;
c.4) sistema de nivelamento eletrÔnico
c) Quando utiliza
-se o PMF para camadas de base, pode ser empregado um
distribuidor automotriz do tipo usado para espalhamento de agregados.
d) Para camadas de regularização, normalmente com espessuras variáveis. o
equipamento de espalhamento recomendado é a motoniveladora, obrigatoriamente com
pneus lisos.
e)O emprego de vibro acabadora de pneus depende da préÚ3 aprovação do DER/PR.
Detalhes a este respeito são descritos no Manual de Execução do DER/PR.
3.5.8 Equipamento para compressão
a)A compressão dâ mistura asÍáltica é efetuada pela ação combinada de rolo de
pneumáticos e rolo liso tandem, ambos autopropelidos.
b)O íolo de pneumáticos deve ser dotado de disposiüvos que permitam a mudança
automática da pressão intema dos pneus, na faixa de 2,5 a 8,4 kgf/cm2
(35 a 120 psi). Obrigatóna a utrlização de pneus unÍformes, de modo a se evitar marcas
indeseiáveis nâ mistura comprimidâ.
c)O rolo compressor de rodas metálicas lisas tipo tandem deve ter peso

compatível com a espessura da camada.
d)O emprego de rolos lisos vibratórios pode ser admitido, desde que a frequência e a

amplitude de vtbraçáo sêjam a,ustadas às necessidades do servlço. ê que sua utilizaÉo
tenha sido comprovado em serviços similares.
e)Em qualquer caso, os equipamentos utilizados devem ser eficientes no que

tange à obtenÉo das densidades objetivadas, enquanto e mistura se

apràsentar em condiÉes de trabalhabilidade e de teor ótimo de fluídos.
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As seguintes feÍTamentas e equipamentos acessóÍios são utilizados,
complementârmente:
a)soquetes mecânicos ou placas übratórias, para a compressão de áreas
inacessíveis aos êquipamentos convencionais;
b)pás, garfos, rodos e ancinhos, para operações evenfuais.
Execução
A responsabilidade civil e ético-proÍissional pela qualidade, solidez e sêgurança da obra
ou do serviço é da executante

Para a períeita execução e bom acompanhamento e fiscalizaçáo do serviço, são
definidos no documento "lnforma@es e Recomendaçóes de Ordem Geral",
procedimentos a serem obedecidos pela executante e pelo DERIPR, relativos à execução
prévia e obrigatória de segmento experimental.
Após as veríicações realizadas no segmento experimental, comprovando-se.
se sua aceitação por atender valores e limites definidos nesta especiÍicação e eventuais
indicaçÕes particulares definidas em projêto, deve ser emitido Relatório do Segmento
Expenmental com as observaçóes pertinentes feitas pelo DER/PR, as quais devem ser
obedecidas em toda a Íase de execuçáo deste serviço pela executante.
No câso de rejeição dos seruços do segmento expêrimental por desempenho
insatisfatório a solução indicada é a de remover e ÍeÍazeÍ a etapa não aceita.
5.6.5 Preparo da superfície
a)A superf Ície que recebe a camada de PMF deve apresentar
-se limpa, isenta
de pó ou outras substáncias prejudiciais.
b)Eventuais
defeitos existentes devem ser adequadamente reparados,
preúamente à aplicaçáo da mistura.
c)A pintura asfáliica deve apresentar película homogênea e promover
adequadas @ndições de aderência, quando da execução do PMF.
Se necessário, nova pintura asfáltica deve ser aplicada, previamente à distribuição da
mistura.
Produção do pré-misfurado a frio.
a)O PMF deve ser produzido em usina apropriada, atendendo aos requisitos
apresentados no item 5.5.5 dêsta especificação. A usina deve ser calibrâda
racionalmente, de forma a Segurar a obtenção das carac{eríSticas desejadas para a

mistura.
b)Os agregados utilizados devem estar isentos de pó ou contaminação com substâncias
nocivas, e estar levemente umedecidos, para facilitar a mistura com a emulsão.

c) A úscosictade da emulsão asfáltica, no início da mistura, deve estar compreendidâ
entre 75 e 150 SSF.
Estocagem da mistura.
a)Em função clo tipo de aplicação, pode ser necessário poceder-se à estocagem da

mistura.
Maiores dêtalhes a respeito integram o Manual de ExecrÉo do DER/PR.

Transporte do pÉ-misturado a frio.
a)O PMF produzido é transportado da usina ao local de aplicaçáo, em caminhões
basculantes;
b)Não é permiüdo o transporte do pré-misturado a frio para a pista quando o subleito ou a

camada subjacente estiver molhada, não sendo câpaz de suportar, sem se deformar, a

movimentaÉo do equipamento.
Distribuição da mistuÍa

s
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a) A mistura deve ser distribuída somente quando a temperafura ambiente se encontrar
âcima de 10'C, e com tempo não chuvoso.
b) A distribuiçáo da misture deve serfeita por equipamentos que atendam ao
especificado em 5.5.7.
c) O espâlhamento em painéis contíguos (pista intêira) ou com pequena defasagem entre
cada uma das faixas espalhadas, é recomendado para obter-se juntas longitudinais mais
perfeitas e bem acabadas.
d) Caso ocoÍTam inegularidades na superfície da camada, estas devem ser conigidas
através da adiÉo manual da mistura, sendo esse espalhamento efetuado por meio de
ancinhos e rodos metálicos.
Compactação da mastura.
a) Para iniciar a compactaÉo, é necessário que a emulsão esteja rompida (mudança da
coloraÉo manom para preta) e que a mistura tênhâ perdido entre 30% e 50% dos fluidos
da emulsão mais a água de umedecimento acresc€ntada na misturarão, faixa de perda
inicial na qual se obtém a maior densificação da mistura asfáltica. A respêito do assunto,
sugere-se consulta ao Manual de Execução do DER/PR.
b)Para eütar a aderência de agregados nas rodas dos rolos, é recomendável a b limpeza
das superficiês destas com óleo vegetal e/ou gotejamento de água. Nos casos em que a
mistura seja rica em asfalto, utilizar um salgamento na pista com areia ou pedrisco. para
facilitar as operações dos rolos compactadores.
c)A espessura da camada individual acabada deve se situar no inteNalo de 0,03m, no
mínimo, a 0,07 m, no máximo. Quando se desejar câmadas de maior espessura, os
serviços devem ser executados em mais de uma camada, segundo os cÍitérios descritos
no Manual de Execução do DER/PR.
d)A compressão deve começar dos bordos para o eixo, nos segmentos em tangente, e do
bordo intemo para o bordo extemo (do lado mais baixo para o mais alto), nos segmentos
em oJrva, Os rolos compactadores devem cobrir unifoÍmemente, em cada passada, pelo
menos a metade da largura da passagem anterior.
e)Os rolos compactadores, nas passagens iniciais, devem operar sem que as juntas
transversais ou longitudinais, na largura de 0,15 m, sejam comprimidas. Depois de
espalhada a camada adjacente. a compressão da junta é Íeita abrangendo, no mínimo, a

largura de 0,15 m da camada anteriormente executada.
f)A operaçáo de rolagem perdura até o momento em que seja atingida a compactaçáo
especificada. Maiores inÍormações a respeito deste assunto integram o Manual de
ExecuÉo do DER/PR.
g)Durante a Íolagem
m, não são permitidas mudanças de direção e inversões bruscas de marcha, nem
estacionamento dos equipamentos sobre o revestimento recém rolado.
h)A camada recém acabâda pode ser aberta ao tÍáfego imediatamente após o término do
seMço de compactação, desde que não se note deÍormação e/ou desagregação sob a
ação do mesmo. Esse tema é abordado em maiores detalhes no Manual de Execuçáo do
ER/PR.
MANEJO AMBIENTAL
Para execução de pré misturado a frio, são necessários trabalhos envolvendo a utilização
de emulsão asfáltica e agregados, além da instalação de usina dosadora e misturadora.
Os cuidados a Serem observados para fins de preservaçáo do meio ambiente envolvem a

produção e aplicação de agregados e o estoque de ligante asfáltico.
Agregados
No deconer do processo de obtenção de agregados em pedreiras, devem ser

considerados os seguintes cuidados principais:

$
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